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PEDRO PEDROSSIIN RECEBE GIRIBILDI 
PREFEITO EOSON MORAES E YEREftDOR CACHIJO PflRTICIPAM 04 AUDIÊNCIA 
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N? 1.244 f.Jl!A PRECO DO EXE LAR $ 1.000,00 

o candidato a Pro- ção do Pref. Edson 
feito da Coligação Medeiros de Moraes, 
P'TB/PFL em Dela Vis parabonizou o candi 
ta, José Garibaldi da dato a Prefeito aã 
Rosa Noto, o Prefeito "Bela Vista Segue 
Edoon Medeiros de Mo- Unida" pelo seu 
raes e o vereador Car crescimento vertigi 
los Alberto Ocariz, ã noso nas pesquisas­ 
companhados do Deputa de opinião pública 
do Estadual Waldir Ne e hipotecou total a 
ver, foram recebidos- poio à sua candida­ 
em audiência pelo Go- tura destacando que 
vernador Pedro Pedros "pela minha experiên 
sian, em seu gabinete eia política e pelo 
no Parque dos Poderes, que pude observar 
nesta terça-feira , nas pesquisas, você 
dia 25. Na oportunida já venceu estas e - 
de Pedro Pedrossian leiçõcs em Bela 
elogiou a administra- Vista". 

Compromissos 
serão Cumpridos 

A audiência marcada pe 
lo Governador para as 
07:00 hs durou cerca de 
uma hora, além da suces - 
são municipal foram trata 
dos diversos assuntos, co 
mo as obras de asfaltamen 
to da BR 060, a constru - 
cão da linha de transmis­ 
são de energia elétrica - 
para Bela Vista, vindo de 
Maracaju e passando por 
Jardim, eletrificacão ru­ 
ral no município e exten- 

Cachito-Nós somos os 
seus Companheiros" 

são das redes de energia 
e implantação de luminá­ 
rias, obras que segundo 
Pedrossian "estão em an­ 
damento, mesmo com as d1 
ficuldades financeiras 
enfrentadas pelo Estado, 
o asfalto e a energia 
sao compromissos que te - 
nho com Bela Vista e vou 
cumprí-los dentro do me­ 
nor espaço de tempo pos­ 
sível can recursos próprios do 
Estado" g;irantlu el.-. 

O vereador Carlos Al­ 
berto Ocariz agradeceu - 
ao Governador Pedro Pe - 
drossian o seu apoio aos 
candidatos da "Bela Vis­ 
ta Segue Unida" lembran­ 
do à ele que "Já espera­ 
vamos por isso Governa - 
dor, nós somos os seus 
verdadeiros companheiros 
sempre fomos os primeiros 

Garibaldi 

a pular para apoiar su­ 
as campanhas e suas ini­ 
ciativas políticas" res­ 
saltou o vereador, infoE 
mando ainda à Pedrossian 
que "a sua administração 
tem apoio macico em Be­ 
la Vista e região e isso 
se deve as obras que o Estado es 
tá realizando no Sudoeste'' ga - 
rantu Cachito. 

PedrossLan mostrou-se feliz em_receber_José Carbaldi, Prefeito Edson Moraeseo Vereador Cachfto,seus nntpot particularen, 
acoapanhados do Deputado aldir Neves 

Garibaldi­ 
Crescimento 
Esperado 

No encontro com o Go­ 
vernador do Estado as l! 
deranças belavistenses 
ouviram dele que o cres­ 
cimento da candidatura 
de José Garibaldi da Ro- 
sa Neto já era esperado 
devido a sustentação da- 
da pela grande adminfs - 
tração do Prefeito Edson 
Moraes, que para Pedros­ 
sian "transformou Bela 
Vista eni seu mandato", a 
lém disso, complementou­ 
Pedro, "você Garibaldi é 
um homem duro dos adver­ 
sários encontrarem defei 
tos", numa alusão a hon­ 
radez, a capacidade e a 
honestidade do candidato 
da Coligação PTB/PFL 

+-o 

ta audiência o Governador nalisou atentante as últtas Pequisas realizadas en Bela VIst 

Empresários Interessados em Investir Adversários usam o 
nome do Governador 

O candidato a Prefeito , 
José Garibaldi da Rosa Ne 
to, conhecido do Governa­ 
dor hã muitos anos, infor 
mou à ele que alguns em -­ 
presários amigos seus es­ 
tão interessados em inves 
tirem Bela Vista, mas 
que para isso dependiam é 
do fortalecimento do sis­ 
tema de energia elétrica 
e da conclusão das obras 
de asfaltamento para Jar- 
dim "inclusive esses em­ 
presárfos deverão procurá 
lo Governador" disse Jose 
Garibaldi. Pedross1an res 
pondeu taxativamente, a 
energia e o asfalto para 
Bela Vista são para mim 
pontos de honra e vou con 
cretizó-los nem que tenha GAIUBAI.DI DA ROSA NETO, envia ao Senhor Co::ian 
de fazer milagres" ressal_ dante, Cel Pacheco, Oficiais e Soldados as ats 
tou Pedrossian. efusivas congratulações pela passage do DIA DO' 

Ao final da reunião e~ SOLDADO. 1 
tre amigos, como bem de[l -na ---- "f soldado, e também os ceus filhos, sinto 1 niu o chefe do Executivo redrosgian,_CachIto,adtr_Neva,Jogé_cartAa1ate_Pre feito_EAon_Horas [orgulho em dizer que vesti a gloriosa farda ver-1 
Estadual, José Garibaldi, de oliva, foi UI:! período onde aprendi a viver e 
Edson 'ledeiros de Moraes • • sentir com mai i t id d " e 1ir da reuniao auditorio da FIES, E R A S C, • .s n ens a e, o civismo , dlssej e o vereador Carlos Alber part.c.parem com O equ ªº• • atarina Garibaldi. 
to Ocariz foram convida - do Conselho de Desenvolv! as presenças dos Governa Wilson Klainubing e do "Aos 

t 

O Deputado Estadual 
aldir Neves Informou - 
ao Governador durante o 
encontro que os adversá 
rios estão usando o seu 
nome para fazerem polí­ 
tica em Bela Vista; e o 
Prefeito Edson Moraes 
pediu à ele uma posição 
a respeito desse fato. 
Pedrossian foi taxativo 
''essa atitude não tem 
fundamento, decidi que 

não vou participar dire 
tamente das eleições 
nos municípios, tenho 
cocpromissos mais séri­ 
os e inadiáveis, como a 
rolagem da dívida que 
herdei da administração 
passada" e enfatizou às 
lideranças belavisten - 
ses "vocês sim são nos- 
sos companheiros, podem 
usar 
e e do reu prestígio". 
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ABANDONO DE EMPREGO 

Solicitamos o comparecimento em nosso escritório 
do Sr. Antonio Fagundes, portador da CTPS N~ 
7312 - Série 00001 , no prazo de no mó.ximo_ 03 
(trcs) dias a partir da data desta publi_caçao. 

O niio comparecimento caracterizara bando 
no de Emprego conforme artigo 482, letra "I" da 
CLT. 
Bela Vista-MS, 17 de Agosto de 1992 
BNGECAM Construtora LTDA. 

Departamento pessoal 

EDITAL DE CITAÇÃO CO O 
+D1is l 

0 uooTuR vLAnr,1. m AB1ll~l! ~>/\. ~-'r.v.A j 
JUIZ DR DIRCITO DA 1 VARA cIvr1 D._CQ 
MARCA DE JARDIM, ESTADO DE MATO GNO> I 
0 DO SUJ., NA rOH'\A DA 1,r:1. etc: •• •••••• 

Citandos: Joê Carlos Mergulho e u a c!eide· mulher Eline Maria Gome: ferpul o , • • 
+ - t, Robe'to "ergu Foni;cca Lima Mcrgu.Ih,,o, Pau.o o r '· . :: 
Ihio e un mulher Murilu Pugliese Mergu 
llíiio J1Jr11 Mcr[•ul11iio Snntünll, Sut.-c,;r,orc·, de • • •• i; d. Pe­ Mirtn Therezinha Mergulho Lima, Estar 
reir Lim Junior , Joaquim dose Mergulha9 
u mulher Elisnbete Mendes Mergulho, Silvia 
do deu Natucci Mergulho; Deuza Brbos 
Mergulhão, An Clara Mergulho, A Cristina 
Mergulhão de Fria e seu marido ilian_de_F 
ri, Luiz Canile Merpulhao, Flávio Leite Mer 
gulhiio !'ilho, ou seus sucessores, todos tul 
mente residentes cm lugor incerto e nao nbi 
do . Processo 212/91. /\çÕo: Rctillcnçno ele À­ 
rca. Autor-: Algcclr /\ICredo Hcck e i:;ua mulher 
Zell Spessnto Heck, Objetivo.: Pnrn que tomem 
conhecimento dn presente açao e, para queren 
do monifentnrem sobre o requerimento cm 10 
(dez) dias, sob penn de revelia. Objetivos 
"NÃO SENDO CONTESTAD/\ A AÇÃO PRESO­ 
MIR-SE-ÃO COMO VERDADEiltOS OS l1ATOS­ 
ARTICULADOS PELO AUTOR". 
Objeto':! Retiflcaçiio de P..cgíotro lrnobillnrio dos 
imoveis matriculados sob n0 7426 0 8931. E p 
ra que chegue o conhecimento de todos e 
ninguém possa alegar ignorancia mandou expe 
dir o presente edital que sera publicado e a­ 
fixado na forma da lei. ll'ardim-MS, nos 19 de 
agosto de 1992. Eu Geraldo Meehad~ Leite -;-E~ 
erevente Judicial - 1 Vara que datiJogrnfct. 
Gislene Olnra Neves, Escrivã dn l'! Vara assina 
por deterrnlnaciio judicial. 

Auto Elétrica Dinâmica 

VEREADOR IVAN 30 
N·15.625 

coÚGAÇÃO 

PMDB-PST e PDT 

VIDÇIO CARICOL 
Linhas Mela Vista/Caracol, saindo s 15:00 

horas dinar,sente 
Caracol/Be' Vista, saindo s 07:00 horas dia 
riumcnt<i. 

Onibus próprio pnra xeursoes regionís e 
Jntcrc:,tn<luub, wodcrno<; e confodavcls. 

Mulor.::i; informr.cõcr. pelo Fone: 439- 1665 

- BELA VISTA - 
MATO GROSSO DO sur, 

$ Advocacia 

COMPROMISSO COM 

O ESPORTE! 

ESTADO DE MATO GROSSO DO SUL - PODER JUDICIÁRIO - JU!ZO DE DIREITO DA COl-lARCA DE MARACAJU-HS 

EDITAL DE PR - CA 
11 

O Juiz de Direito da li! Vara e/Criminal da Comarca de Maracaju-HS., na forma da Lei, etc. 

Faz saber que, em cumprimento aos trâmites lega­ 
is do processo de execução em curso perante este 
juízo entre partes, como Exequente (s) Bussato & O­ 
liveira Ltda e como Executado(s) Valdecir da Silva 
e Feliciano da Silva (Autos ng 103/90), no átrio do 
Edifício do Fórum desta comarca, à Rua Luiz Porto 
Soares s/n?, nesta cidade, às 14:00 horas do dia 01 
de setembro de 1992, será(ào) levado(s) a público - 
pregão de venda e arrematação em praça pública, a 
quem mais der acima da avaliação mencionada abaixo, 
o(s) bem(ns) penhorado(s) ao(s) Executado(s) no re­ 
ferido processo, a seguir descrito(s): 01 - 57.766 
kg (cinquenta e sete mil setecentos e sessenta e se 
is quilogramas) de soja tipo industrial, de propri~ 
dade do executado Valdecir da Silva, o bem penhora­ 
do foi depositado em mãos do representante legal da 
firma Junior - San Raphael Cereais Ltda, Sr. Ale N. 
Abdallah, onde a soja já estava depositada. Avalia- 

do(s) em Cr$ 23.106.400,00 (vinte e três milhões, 
cento e seis mil e quatrocentos cruzeiros). 

Não consta nos autos a existência de Ônus so­ 
bre o(s) bem(ns) e o feito não ~stá sujeito are­ 
curso pendente de julgamento. 

Se, na data indicada, o(s) bem(ns) não alcan - 
çar(em) lanço superior à avaliação, no mesmo lo - 
cal, ãs 14:00 horas do dia 10 de setembro de 1992, 
será(ào) levado(s) novamente ã venda e arremata - 
cão em segunda e Última praça, desprezada a ava - 
liação e vendido(s) a quem mais der. 

Eu, (VERA SARZI SARTORI FILIPIN), Escrivão do 
Juízo fiz extra.ir o presente dos autos indicados 
o conferi e subscrevi, nesta cidade e comarca de 
Maràcaju-MS., aos 26 de junho de 1992. 

JOSt'. ALE AHMAD NETIO 
Juiz de Direito 

Escritório Av.·Rlo Branco,187 - Fone:287-1181 

Dr. Antonio F. do Nascimento - Advogado 
CIC 006.474.381-00 - -OAB - MS 2809 

Residência Av. Rio Brunco,193 - CEP: 79.280 

- PORTO MURTINIIO - 

MATO GROSSO DO SUL 

Jorge Rosa 
Vereador 

Cruzeiro do Sul Veiculos Ltda. 

Compromisso com o Povo 

C/ Garibaldi e Li I i Rondon 
.:,,.. 

Run Santa Amélia - 104 
CG 26.840.363/0001-29 

A.'lO/FABRICAÇÃO 
1.977 
1.979 
1.979 
1.979 
1.979 
1.979 
1. 979 
1.981 
1.980 
1.980 

PREFL'<O 
7. 7162 
9116 
9117 
9118 
9119 
9123 
9125 

8.1135 
8.2139 
8.2140 

- CAP?OS -­ 
Mon=~ Classic. 87 - 4 portas 
Gol Cl 09 - Gasolina 
Pacsat.84 - Vlllagc 
Uno CS 91 - Ga:::olinn 

- Telefone: .624 - 7055 '.lrfeu Baís 
- Inscrição Estadual - 28.266.308-8 

RELAÇÃO DOS ÔNIBUS A VENDA A PARTIR DE 04/08/92 

'fonza 84/84 
Monza 85/6 

MODELO 
LPO - 1113 
LPO - 1113 
LPO - 1113 
LPO - 1113 
LPO - 1113 

L - 1113 
LPO - 1113 
OF - 1113 
L - 1113 

LPO - 1113 

MARCA/CARROC. 
. Ciferal 
}IARCOPOLO 
MARCOPOLO 
MARCO POLO 
1'.àRCOPOLO 
".ARCOPOLO 
MAR.COPOLO 
MARCOPOL.O 
MARCOPOLO 
MAR COP O LO 

TODOS OS !10DELOS ACn!A SÃO MEltCEl)ES-BENZ - OBS: ACEITA-SE PROPOSTAS 
CO:-ITAÍ:OS PELO tEL'EFO"F: (067) -624 - 7055 (~!ârcio) - F,~: - (067) 384 - 4931 

LUGARES 
41 
34 
34 
34 
34 
37 
37 
41 
41 
41 

LKEEME 
(Fllnd;ido ca 20/02/197Z) 

Publl=çiio d;i Rede l!clav-Istcnsc de Jornal - Avenida TrI 
bun., da Fronteira, 564 - FONE: (067) 439- 1410 - ex. P. 2J 

s Dlrcto=s 
Ivaldo Pct1'.'ira 
Marta Estela Velásquez Pereira 
Diretor Responsável 
Ivaldo Pereira 
ltcporu,j; ens 
L"b.tldlno Rodr l,;ucs 
Lu lz Hcm· l que: Nunes Corrê.a ( LI Lt) 
Gerente 
GUson Sllv;i Santos 

Redação, Administração e Parque Craffeo Aventda TrLbuna 
da Fronteira, 566 - Sede própria - Fone: (067) 439 - 141.0_ • 
Cx. Postal - 23 - Sela Vistn - Mto Grosso do Sul - Red-]Ç.,O 
Jardla - Rua 14 de K:Jlo,342 - Fone: 251 - 1669 (sede prÕi,<:t:il 
Sucrus.:i [s 
Antonto João, Porto !turtInho, !aracaju, Bonito e Carie 

(Correspondentes co C.Upo Grande, Bras[1La e printals 
Qipltnls) ' 

Representantes Cocerc1ais 
Titula 'e[eu1os e CountcsGes Sic Lrda., Rua 07 te Ar!1,2a 
- Andar, Conjuntg 5- Fanes: 255 - 2579/255- 392, S5e 
Fulo, Capital. Titula - Avenida Presfdente urzas, 590, 1. 
Ar_:t.:1:-, Conjunto l.109 Fone: 263 - 1l2, Rlo de JaneirRl» 
Tabu1a- SDS EdL:feto ternirdo Savão, J Andar, Conyuto,03 
Fone: 22. - 690, Eras[!ia - DF. 
ASSTNfülfRA k'llAl - CrS - 90.000 00 
ASSINATURA SLESTRL. - crs - 6o.000,00 
ASSlNAnrRA TRIMESrnAL - CrS - 30.000,00 

N.ão devolveos orIInaI. 
O Jonnl ruo e respozzbf1tz1pelos Artigos acin.to e 

de orle defInfd. 
Fi1Lado AUOR./HS e AERAJORI 

Be1" Vbtn - Mato Grosso do Sul 



BRSIL 
Collor/Fittipaldi 

OJ 
Fat/ Agricultura 

Brasília- O Preni- 1ovada tcnica fo - Collor telegrafou , 
dente Fernando Collor rw características também ao Preiden- 
enviou, telegrama ano contanto durante te da Confederacão 
piloto de Fórmula Indy toda a prova, propi Brasileira de Atle­ 
Emeron Fittipaldi,cu ciando main uma gran tismo Roberto Gesta 
primentando-o pela vi- de alegria para nua do Melo, cumprimen­ 
tória obtida, nesto do legião de admirado- tando .odos os atle 
mingo, no Grande Pro - res o elyado, ain· tas que conquista - 
de EIkhart Lake (EUA), da mais, o pretí • ram o campeona.o ul 
Sequndo o Presidente, qio do Brasil, no americano juvenil d 
"o arrojo, prccinõo , cenário automobilís a letismo, realiza­ 
vonta<lc de vcncor e e- tico internacional. do cm Lino no Peru. 

MODIINO /PRiVDTIZAÇÍO 
Rio - A utilização 

de cotas do PIS/PASEP 
de Propriedade do Tra 
bo.lhador Draoileiro = 
como moeda de privati 
zacão permitirá maior 
democratização doca­ 
pital, indo ao encon­ 
tro de um dos objeti­ 
vos do Programa Nacio 
nal de DescstatizaçãÕ, 
que é pulverizar a 
composição acionária 
de novas empresas. O 

Prcoidentc do no.nco 
Nacional de Desenvol 
vimento Econfimico ~ 
Social e da Comissão 
Diretora do PND, Edu 
ardo Modiano, infor­ 
mau que a sugestão 
será encaminhada ao 
Ministério da Econo­ 
mia para aprovação 
nos próximos dias , 
dependendo sua apli­ 
cação, caso seja aca 
tada, do tempo neces 

PROPRIE E /IIIUSTRIAL 
são Paulo - O novo 

Código de Propriedade 
Industrial que trãmi­ 
ta no Congresso Nacio 
nal traz como avanços, 
segundo avaliação do 
Presidente do Institu 
to Nacional de Pro= 

CPI[Senador 
Brasília - O Sena­ 

dor Odacir Soares 
(PFL/RO) impediu oi­ 
nício das discussões 
do Relatório da Comis 
são Mista Parlamentar 
de Inquérito que apu­ 
ra denúncias contra o 
empresário Paulo Ce - 
sar Farias, ao solici 
tar vista da matéria. 

Soares na manhã 

Brasília - O Vice­ 
líder do Governo no 
Senado, Odacir Soares 
(PFL/RO), afirmou que 
o Presidente da Repú­ 
blica está tranquilo 
e confiante na sua ba 
se parlamentar. Segun 

priedade Industrial, 
Paulo Afonso Perei - 
ra. A concessõo de 
patentes nas áreas de 
alimentação, farma - 
cêutica e Biotécnolo 
gia. Além disso, pos 
sibilita a diminui - 

(25) apresentou voto 
em separado contes - 
tando política e ju­ 
ridicamente o texto 
elaborado pelo sena­ 
dor Air Lando (PMDB 
RO). Entre outros 
pontos, ele contes - 
tou a produção de 
provas, as próprias 
provas e as conclu - 
sões. Embora ciente 

sário à formaliza - 
ção por decreto ou 
portaria ministeri­ 
al. Modiano manifes 
tou preocupação dÕ 
banco em destinar 
10 por cento dos re 
cursos oriundos da 
privatização à área 
social através de 
certificados de in­ 
vestimento social. 

cão dos prazos de 
concessões de paten 
tes "viabilizando 
com rapidez os inte 
resses das empresas 
e dos inventores" , 
disse Pereira. 

de que os parlamen­ 
tares que apoiam o 
Governo estão em mi 
noria na CPI, onde­ 
só contam com nove 
contra 11 votos das 
oposições, Soares as 
segurou que o voto­ 
em separado terá a 
adesão de todos os 
parlamentares que 
apoiam o Presidente. 

Collor votos 
do o Senador, o Go - 
verno já tem garan - 
tidos 230 votos, pa­ 
ra barrar um eventu­ 
al pedido de "irnpea­ 
chrnent" do Presiden­ 
te na Câmara dos De­ 
putados. Odacir Soa- 

res acredita que, a­ 
pós o encerramento 

'dos trabalhos da CPI 
que apura denúncias 
contra o empresário 
Paulo Cesar Farias , 
o clina de cpvernabiJirRP 
será mentib no País . 

LEIA E ASSINE O JORNAL TRIBUNA DA FORNTEIRA 

J lU - 

do Co. 
Hr nvo!vinto do 

Fundo de arparo eo 
trabalhador (CODE. 
FAT), .ntia9o pal­ 
lestero, considerou 
justo o pleito do 
lll mr:s - IJ<l !lCO li,:.r 1 E, 
nal 

O r!d r 
ol.o 

dó] res pr 
nuidde o Prgr r 
Fina Agrico a. O 
podido encaminhado 
ao CODEFAT permiti- 

COURO /EIPORIDÇOES 
í), ,envolvi 

?or:o ALcgre- ,'l:õ 
exportações brasi - 
leiras Couro cres 
ceram 5,l por cen - 
to no primeiro se - 
mestre deste ano 
em comparação 
mesmo período 
91, rendendo 
206,1 milhões 

com o 
de 19 

uss 
con - 

Brasília - "O 
Procurador-Geral da 
República vai dizer, 
melhor que eu, que 

-nõo estabeleceram 
nenhuma vinculação 
entre o Presidente 
Collor e o esquema 
PC", declarou o se­ 
nador Odacir Soares, 
que acusou o relató 
rio de ser centrá= 
rio à prova dos au­ 
tos. O Senador, en- 

Brasília - Os Go 
verno do Brasil, Ar 
gentina e Chile a­ 
presentaram no Méxi 
co, urna emenda con 
junta ao Tratado de 
Tlatelolco autori - 
zando a Agência In­ 
ternacional de Ener 
gia Atômica (AIEA)­ 
a realizar a inspe­ 
ção para a implemen 
tação do mecanismo~ 
que prevê a não-plo 
riferação de armas­ 
nucleares na Anéri- 

tra US$ 196,2 no 
primeiro emos re - 
do ano passado. Em 
julho, isoladamente 
as exportações de 
couro alcançaram 
US$ 29,5 nilhÕeo , 
contra 25,6 milhões 
no mesmo mês do ano 
passado. 

tre várias inpro 
priedades no doeu - 
mente elaborado por 
Lando, aponta como 
sério defeito for - 
mal que, segundo 
ele, contraria o 
princípio constitu­ 
cional do contradi­ 
tório, o fato de 
que o Presidente da 
República não foi 
nem perguntado, nem 
teve oportundiade 

ca Latina e no Cari 
be. Segundo o Itama 
raty, essa e outras 
emendas apresenta - 
das pelos três paí­ 
ses visam a contri­ 
buir para a clareza 
e precisão do texto 
do tratado com vis­ 
tas a reforçá-lo e 
torná-lo mais opera 
tivo. As mudanças 
no Tratado de Tlate 
lolco foi o assuntÕ 
em palta, no México 
em reunião entre re 

II$ 
Rio - A Superin- do um crescimento - 

tendência Regional de 14 por cento em 
do Instituto Nacio- relação ao mês de 
nal de Seguro Soei- junho. De janeiro a 
al (INSS) no Rio de julho deste ano a 
Janeiro conseguiu Arrecadação Previ - 
arrecadar 848 bilhÕ denciária no Estado 
es e 700 milhões de do Rio já chega a 
cruzeiros, em julho, três (03) trilhões 
superando em 11 por e 600 bilhões· de 
cento a Previsão i- cruzeiros. O INSS 
nicial e registran- anunciou a revisão 

Esse cresciment 
deveu-e, basicamo1 
te, a uma evolu • 
;ão de preços resul 
tantes da melhoria 
da qualidade do 
couros exportados. 

_CPI/Procurador 
de lle c-xplicar 
CPI nobre as refor­ 
mas cm sua casa e 
compra do veículo - 
Fiat Elba. "A conis 
são não pode julgar 
mas julgou, e con - 
cluiu contra o che­ 
fe da nação, sem fa 
zer o contraditó­ 
rio", sustentou Oda 
cir Soares. 

Nuclear/Tratado 
presentantes dos 26 
paises-rnernbros. 

O Brasil foi re 
presentado pelo em­ 
baixador José Vie - 
gas Filho (Chefe do 
Departamento de Or­ 
ganismos Internacio 
nais do Itamaraty) 
e pelo Conselheiro 
Roberto Jaguaribe. 

ECAçÁ 
dos valores de todos 
os benefícios compre 
endidos no chamado 
"buraco negro". As 

-revisões acontecerão 
com base na nova lei 
de custeio e benefí­ 
cios da PrevidPncia 
Social . Estão enquadrado 
nesta situação os benefí­ 
cios concedi.dos entre ou­ 
tubro/88 e agosto/91. 

São J o sé 
' r 

jFe 
J 

Loja 1 - Avenida Du­ 
que de Caxias, 712 
Fone: (067) 251-1713 

Loja 2 - Avenida Du­ 
que de Caxias, 342 
Fone: (067) 251-1833 

AONDE VENDER 

BARATO 

SE TORNOU 

TRADIÇÃO! 

Jardim 
MIS 



J! •".f,J. ', 1!1 Llltl/1 DA FRONTEIRA - D1PIO 0EGIAL, 
------------------------ 

pode Com.o você e 
Q ,kr;rc•:pello doe. pai f •• 

ri, OG l' dlrlr,ellll·n rlo llrn- 
i I l pt· lo povo» omente é su 
perado pela apatIa com que 
o aceftn. Falar mal do Ilrn 
I1 é distração de brasf 
lrlru. Motlvnn nupornbun 
dam, a ponto de fá estar - 
,.,ori possuídos por uma vcr­ 
dadera ncuronc de mis no- 
1 f ci11s, corrupçiin, ef!cnnd_(I_ 
Jon, otou de vinl~ncln e 
de eclvnccrln, tudo nu ma­ 
ln compl<'ta irnpunldndc, cm 
tndo,; on setores e cscó\JÕ- 
oo, 

Sabemos que todos os d! 
\H, mi lhnres de bon ações 
,íio prnrtcndna no Pois e 
uilhÕrn de pcssona trnba - 
Lhnm honradamente. Sabemos, 
tnmbérn, que, infelizmente, 
vlrtud,i níio d~ Ibope, niio 
dá munchctc, não vende Jor 
als ou revistas. Tudo is­ 
so leva o brruiJle!ro n c.rcr que 
~ nosso pnís niio tem mais 
..:0111scrto. 

Mas tem. Basta que cadn 
, 1m de nós, você e eu inclu 

r.ive, tome a decisiio de 
AGIR, PARTICII'AR, FAZEn AL 
GUMA COISA PELO PAIS, TRA­ 
llALHAR PELO PROCESSO DE 
RECONSTRUÇÃO. Você e eu re 
presentamos apenas dois v2 
tos, mns podemos conseguir 
Milhares, através do pro - 
r,ramn esboçado a seguir.~~ 
{s vale ê1cendcr uma vcln 
da qne amaldiçoar a cscn 
ridiio (frase atribuída i 
Confúcio). 

Um programa de ação - 
12 - Cancelar a idéia de 

;1:• l<irlor; O!l pnl ftlro• - 
fHlO corrupto. Mu!tos de 
les ao honestos, cu)to 
e capazen, Infelfzmunto, 
!Hio ,l r, 1 nor i n. Hu!j0.1 ~;r, .1 
<lc• missão será fdent{{{ 
car os bons po 1 [ 1 ir:on c 
bons cand!datos elegê­ 
los, para que verham a 
, L•m.t1tuir " nu ic.rl.1. 

2(! - Cunn•lnr a id,;in 
11t.!g:1t.lvn de 1111ular o 
seu voto, escrevendo cot 
sas chistosas, mas que 
11,10 con l r ibucm l!lll na ela - 
parn o processo democrá­ 
tlcô nu, slrnplc&1ncnt,• 
n:io votando. Er;sns ír>r - 
mas de protesto nao nu­ 
darào a mclhornr o Brn - 
sI1. Você estará rasan­ 
do uma procuraçiio que pg 
derio ser conce<ltda o 
peesoa idônea e <lispostn 
n desempenhar corretamen 
te o mlssào o ela deleg~ 
da. 

f. preferível errar ten 
tando construir do que 
destruindo. 

)Q - A rcconstruçaÕ 
n,1cional devern pr inc I p ..'.. 
nr pelo alicerce da demo 

cracia, os municípios . 
Este nno de 1992 ofere­ 
ce-nos a grande oportu­ 
nidade de melhorar o 
Brasil, elegendo bons 
candidatos novos ou rec 
legendo bons vereadores, 
comprovadamente idôneos 
e capazes. E elegendo 
bons candidatos novos 
ou ex-prefeitos em 1gua 
is condições para as 
prefeituras. 

eu 

Jmprensa da sua cidade , 
televisão, rádios, Jorn~ 
is, todas as fontes de 
Informações possíveis. 
Qualquer eleitor qu: de~ 
frute de bons ligaçoes - 
nesse meio, inclusive v9. 
cê e eu, deverá traba 
lhar junto a eles para - 
que prestigiem os bons - 
candidatos, informem so­ 
bre os duvidosos ou já 
conhecidos como não reco 
mendáveis dêem notas nos 
já vereadores, informem 
sobre os índices de fre­ 
quência às sessões legi~ 
lotivas, projetos apre - 
sentados, comportamento 
em relação a aumentos 

:_o·,. 

da-los a ' 
candid. ; rn'e - 

sar com p rrnt 0o1?0, t 
coleas de trb±lho e/ou 
de escola, ore d do 
z.oit<' .,t1'1 , 11 :} , • •:.o • 
todos que pudermos fnt'nu 
encl11r. Mnt lv lt < l,•,• ·, 
d serviços, as ;cf 
desportiva , cnltur 

rei lgl<HrnH, hlt1dJ 1i 
e outras. 

7g - Rcrlnmnr P pu­ 
nfr., Devemos aprender 
com oa puvoA runfa n<lJ­ 
anLa<los polftlca:1<•1\t<' 
a protc!!cr Junto ,\ 
quem elegemos, se tal­ 
tar as promessas de 
campanhas, do vereador 
no Presidente d.t R, pú- 
bl i.ca, escrever, te I e-.---------------------------7 
fonar, - e- PRESEfiVE O 
logiar ações benéficas 
ao povo e criticar as 
prejudiciais. Durante 
o escândalo de lia terr,~ 
te, o Presidente Nlxon 
mantinha uma equipe de 
secret~rlns rxclusiVi!­ 
mcnte para atender 
telefonemas e abrir 
cartas e telegramas del 
eleitores, a maior par D 
te criticnnclo act:rh:, - NATUREZA 
mente o seu comporta 

mcn to. Os e 1 e I to rr s co -----------=------=-------E V_I_D_A __ ~ 

.l 
ti 

(\ 

" 

,g - Para reduzir a 
rifo a posf!1!dad 
de errar, pesquisar d 

•. J-l I do'! condJd,1to'J, u 
1•9pfrl to chko, o, r<·::_ 
lzações, o programa de 
trabalho, as refor@nc!­ 
HH, 11 [1chn <le c;c-rvic;os 
,. 111do quanto puder n l~ 
dar o dlntlnRuir qurm 
deseja SERVIR E QUEM DE 
SEJA SJ-:RVIlt-SE. S po<;- 
9 {vcl, cm se tratnndo - 
de vutar para vereador, 
buGcar um bom candJdaLo 
no seu próprio bairro , 
A proximidade facilltn 
o conhecimento. 

Prrssionar os partl­ 
c\og pnlÍticos pnra que 
sejam rigorosos na sele 
cio e dlvulgnção dos 
nomes e curriculuns dos 
seus candidntos (as). 

5~ - Buscar o apolo 
<los meios de divulgnç~o 

f>[ C'. 

{i'. 

l t!, t. ' 

\"or ... t 
!!eiro 

i - 

dn r ~­ 
L r lvo 

té do udiciar!o 
r:.._ :it:lnr, <·Xl. ~,. H1ni 

io, rnincia, deis - 
--.,lC,, j•d1 :.,•nto e t.:on­ 
denchio de quem abusar 
dos poderes delegados 
pelos eleitores. Se 
no houver c!vsmo e 
natrIot{smo por parte 
dos e'eitos, acabarão 
co;;.p,>rl ,ndo-,,' bcn p~­ 
lo recfo do 3c 

rele!to. 

ORAÇÃO À SANTA CLARA 

Por intercessão de Santa Clara, Senhor todo poderoso me abençoe. Proteja. 
Volte para mim seus olhos misericordiosos, me dê a paz e a tranquilidade, 
derrame sobre mim suas copiosos graças, depois <lesta vida me aceite no 
ccu cm companhia de Santa Clara e todos os Santos. 

Fazer os pedidos à Santa Clara, 1 de Negócio e 2 impossíveis. Re- 
zar durante 9 dias, 9 Ave Maria com uma vela acesa. Deixar queimar no 
92 dia. 

llcsmo sem fé seus pedidos serão atendidos. Publicar no 9Q dia,Sa~ 
ta Clara confio cm vós. (M.C.A.D.) 

VENDE-SE UMA CASA EM IlONITO 

r .. 

e , d et :..' q u.... a 1 t !;, 
1 situação Interessa a 
ntt<.1!.. pt,LÍtlCLH, ,-: ,H.n_l 

u 1. t. r .«.hirt•G P0h I icos. 
O de! Olh . .:.itOf; JtJO BIJ 
converterão somente pe­ 
la le!tara destas consI 
dernçóvs. Compete a vo­ 
cl', a mfm e a todos qua 
tos desejarem ver o 
ras1l evoluir e tornar 
se u país de verdade , 
lu ar para que Isso a - 
c-ontet;d. 

l'.':1/\ CA'II '.,!L\0,\ DE 
MIL, QUILOMETROS PRINCI­ 
PIA CO O PRIMLlRO PAS­ 
SO. Se O dermos cm 1992 
etaremos um ano mais 
próximos do nosso obJe­ 
t lvo. 

( J.C. Englcr de Vas­ 
concelos - CIdadão Ira­ 
..;-Lleiro). 

PANTANAL 

Casa de alvenaria, com 10 peças, sendo tres quartos, dois banhei­ 
ros, um apartamento, Ürco de ccrviço, varanda e garagem. Nos fundos mais­ 
tres peças com 30 m2• O lote mede 20,5 por 10,5 metros. Caixa d'igua de 
mll litros, eci;oto, cncrr,la hi f éi•;íca, Rede Telefônica, localizada no 
centro da cidade. 

Rua 24 de fevereiro, nQ 1727 - A propriedade é toda murada. 
Preço Cr$ 50.000.000,00 (cinquenta milhões) 

Trator pelo fone - (067) 255-1600 - Bonito - MS 

Mfodas 
Co17ccçõ.a B!joutcria -- Adulto e Ir.a:t!l 

Direcam~ncc do Rio os ~l:imos lançamentos: Conjuntos de Linho, Jeans. 

\loupns cm oalha, shorts, camisetas, pijamas, calcinhas, bermudas cores 

e modelos escolher 

Ruo Conde de Port'o Alegrr, 368 - Fone: 439 - 1846 

BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL 

Pastelaria Dona Paula 
O., l!'clis deliciosos pastéis, coxinhas e salget - 

dos era geral. Saborosos e quentinhos, porque são 

frltoo na h•ra! Temos ainda sucos e refrigeran - 

tes. 
Localizada defronte~ TELEMS 

BONITO - MATO GROSSO DO SIJ1; 

t 

l 
·\ 

Com. Varejista e Atacadista 
de Gêneros Alimentícios 

Fones: 439 •• 1377 e l:J9 - 1402 

BE1.A VISTA 

Tudo en JEANS e o 

melhc: preço da cida­ 

de! 

Artigos em curo:la 

ços, calças, selas. 

.. Biquínis 

:-!ATO GROSSO DO SUL 

'Classificados Antonio João 
Foto Oecolores: 

s~rviços fotográficos e filma - 
geas de festas em geral, telão, f! 
tan cassetes, discos e fotos ins - 
t~-•n"::Üncas. 

DE: 1:.LIO LD!A PIHO 

Rua Bel,, Vbt.:i,620 - êone: 43-5-1140 

A.,TONlO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Gomes Calçados 
. Farroupilha 
Diretnmen"c<! do Rio Grande do 

Sul.· 
Calcados Nasculinos e Femini 

nos, da melhor qualidade. 

VENDAS moos os MESES ÉM 

ANTONIO JOÃO - MATO GROSSO DO SUL 

Dir. Clínico - Dr. Alexandr~ Frizzo 
Com·ênios - l!NH1:':D. BA::co DO ER,\S 11 ' PRE 
FEITURA '!UXICIPAI., C,\l;'_,\ EC0,:0~:~C,\, suns ,. 
FAZE:!DAS. 

PLA.'lTÃO: 24 HORAS 

FO:E (067) - 255 - 1261 

- BONITO 

MATO C?OSSO 0 SUL 

Road Car. 
Lanches 

O lanche mais rápido e mnis goõ: 
toso da cidnde. Vcnh• saborcrnr e 
compro,·or. 

Sob a dIre;ão do popular, BIÉ. 

A,·. '.êugênio P~nzo, 930 - Centro 

-~·-: rn:no .JOiiO - :!ATO GROSSO DO SU! 

Hospital santo Aleixo 

.Sapataria 
do Povo. 

r:ibrico de Calçados, materiais 
de Selaria e consertos cm geral. 

Rua Campo Grnndc, 665 

- /lllTO,' !O JOÃO - 

!·!ATO C!\OSSO no St:L 

l. 1 _ _J 

"'::L,\ \" 1$"'.'A 
!'10 'O<O DO S{', 
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.IIJ IU/,\J. 'l J!fllllNI\ 1)/\ RO 

• IZ r 
1•0,,·1 O tl\Jll'J llllH, 

i, . 1) (\ ' 1 / 1 

,\ ff• ,>< 1 t (J d, l10l f,·1 
+MI1nada na }dfç@o ante 
rfor, de lo a 2 de ao 
~,), :,c,l, 0 f ftu]I) J.1))1/, /.:­ 

EU L,ILHA PEQ!'ISA, 1 ,, 

mos a esclarecer o e 

uinte: Este Jornsl CO - 
410 pequfsa, 
qual foi publ lenda em ul 
uns Jornafs emanir [oi, 

Campo Grande, entre e 
1, ,; " 101W/II. 1 ~-l>f.l'l 'JIJI• ·: 
E., undu informações 
d, Ases9ora de Lufz A-­ 

<lr: breu, Joyamo, 1fpo, 
neto aberto, e no te ·• 
mos nada a esconder d 
nosso le!tores, 

Ncntfl pcsquiB,1 o cu11- 

No urtigo "LUIZ /lílRE1J 
LIDERA AS PESQUISAS. Ll­ 
llERA?" publlcadn nc::itn e 
diçno, no flnul o articÜ 
lista dlz: "só nos rcstã 
pedir ao Senhor da Luz - 
que ilumine os nossos Ve 
readores, sobretudo qun 
do estio lendo Jornais: 

d '•1 tLO 
1,11' ,1;, 1 

ll, ! 
referido t 

'I'"' 1·•: 1.'C\ 
'>Uf!:;A, 11 l f ter, 
obdcer o trimt 

- f" 1 J 

,J, - 
PFS­ 
+{» 
l- 

uLs, Isto quer d!sr 
1i11h1.1(· LÍ - l a a preclaçio 
dr, :,:1. J11J, Uc•J tor I d,1 
Comarca, com todos os da 
dos. Met o<lr• 1 Oi; l;1 , <' Lc. - 

Lamentavelmente, o 
Veredores, um deles o 
próprio can<lldato Alei - 
xo, anolnnrnm urm 
de rep,i<llo, qu,1ndo 

notn 
ent,l 

pnra que possam ts 1 r.Níl[R 
us notícias e os comentí 
rios". 

Na edição de domino, 
o DIÁRIO DA SERRA, ruhli 
cou matjria a respeito= 
das pesquisas eleitorais, 
com o Título CRITICA pr 

h,,-, •.,r r·• .J 
li. 
e}I 
e 

• 1ores. 
r . 
5,, nos a Iate,ão 
polemizar, só 1emhr.mo 
que o•; político<, p.1 !,.,:,i, 

seus mandatos ter!nam , 
o Jornal peruanee, sem­ 
pr 1, e que tem o d!rei­ 
to de jul1tí1r t-;C t<:rnos 011 
11:~o cr<•dlhilirJ.,,h,, nio .. 

!. 

PrSQULSA PKCOCCPA JVIZ. 
C multo lntcrc&S1ttl~ 

LrHi\1')Cie\·(•r c"\lgun,; tÕpi­ 
co» desta matérfn, ende 
o Juiz dc1 ll~ Zon., Eld to 
rnl, l>r. Joiio 'ln ria J.Ó,;­ 
teceu alguns comentários 
a respelto da divulgaçiio 
das pcs1uis:,r;. 

Crítica de Pesquisa Preocupa Juiz 

A respelto e p squ - 

, Eprea TE";TC; ------ 
Nota de Re 

0a Vereadores que a presente ubscre .-, 11 1 r r . r" 1: t :t 11, 
[Moço de eidfo o Jornal TRIBUNA MVRT'NTNSE, p Ia pub!!eu 
[inverídica (pesquIsn sobre as eletsões muteipale d+s :, cl<l 
p••• E<llç,111 n!J ?88, <.lo dia 16 a 22 de Agosto de 1.99 '. 

1 
J u s T 1 r r C A T 

Prezudos Senhores Vereadores, 

úd10 

V A : 

1 

1 
1 

O Jorna! TRIBUNA MURTIENSE, u Ór;o de t:cllidadc l'Úbl1c, <lo ,'u.d, [ - 
pio de Porto ?-lurtinho-HS., co;n sede c:n hd11 Vista-'lS., e de pr,prJc,,Ju:. 
Sr. Ivaldo Pcrcirn. 

O referido veículo de comunicação, em sua edição de n9 288, de 16 72 de 
Ai•osto de 1992, puhlicou una r.-~1térin p,l)sii lntltulnda "Ll'Il ABRU', l.11lt 'A PES 
()L'1SA", e ssim contrariando as Empresas de Pesquisas IBRAPE e MÉT0O, hea 
coo, normas do TRE (Tribunal Regional Eleitoral). 

O referido Jornal, que :.te o presente i:onento er:t tido co:ro conccitu i•lo , 

!
hoje• pass.1 n ser um Jornnl, que desrer-pcit:i os leitores do nosso Estado, pu-j 

0 Juiz. João Mnrin 1.Ós, Sem considerar a ln - preocupar em acertar, p! bllcando mentiras, que npenas fere sua idor~ldn~e moral e nno o po\'o, 1 
da 82 zona Eleitoral, en fluêncon dos número3 de ra niio perder a sua cre- 1 O,: cnndidato5 que supostnmente liderar.:, •. pesquisas segundo c11sc, Jornal , 
carregado dn [iscaliz.a = indução dos eleitores iE_ dihilidade" • )conhece os dois rcsultndos das pesquisas elnboracla pelo X1'TODO e T!l!!APC, nnq 
cão das eleições cm Cnm- decisos, principalmente, Ao mesmo tempo que O que por desespero tentam ludibriar o po\'o, cc:n apolo de um Jornal tlefic<·n.pro­ 
po Grnnde, estii preocup~ o Juiz Eleitoral entendr erro podc_scr pro;H1s1t.,l,,mctldo com a ,·crdncle. O Jornal Independente, publ!cou a pesquisa eo qu,• Luiz 
do com os "fatos urtifi- • que o fundamental é o cum por influencia do poder ,\bra•u l1dcrn\'::t ,: '1esquisa, sem anto,s proceder o cie\'Jdo registro no 1HE, tnn­ 
clais" pruticá,·eis pelos primento das fonnalida - econôr.iico, LÓs ta,,,béa, d::, to que hoje, esac· Jorn:il, jiÍ está se retr,1tando. 
cnndidatos ~ prefeito em des legais, nesse caso, monstra uma certa descon É lamentável que, una Joral, que leva o no~e de Porto Murtlnhn, t<ntc en- 
desvnntagens nas pesqui- o registro <ln metodolo - fiança_quAnto apropria gnnar o po\'o, pois, em nenhum momento LUIZ ABREU liderou pesquisa ncnhu~~ ~m 
sas eleitoras. Ele e g1a, questionário e pln- exatidno desse tipo de Porto Murtinho, !:>cm como, é lamentã,·el, que o JOiU,AI. TRIBV~A HURTP:HE)ISE, a­ 
com cautela as manifesta no ..imostral (quem foi ou pesquisa. "De ª:ordo com fin,n que vários Jornais publicou tais pesquisa,;. O Jornal da H,1nhà, Cor 
çÕes contrárins a deter ido, sexo, idade) da - o local que ,·oce faz as reio do Estado e Di.~rio da Serra não se prezaria a tamanho d<,srespcito 
minados pesquisas, fel - pesquisa, além dn lnfor- entrevistas, 0 resultado seu povu,comprovnndo-se mais uma grande ocntirn. 
tas com 

O 
intuito ele ge- mação obrigutório sobre pode ser um, se for ou - Repudl;amos o .Jornal TRlf,1,;)I,\ ?!URTI1'HF.:-SE, p<'lo desrespeito nos seus leit".l­ 

rar "fatos políticos".A.!!_ o financiador do le,·anta tro O enfoque do unl\·er- res, e por ser cúr.tplice d~ pessoas que não possuem u compromisso com n r- 
sim, 11 condenaciio nntec,!_ mento ~stadstico. - so pesquisado, o resultt dade. 
pada dos resultados de Os responsáveis pela do de,·c ser diferente"· O IBRAPE, realizou pesquisu cm Porto Murtinho, cujos resultados foran 
uma pesquisa eleitoral , pesquisa Ibope/TV More - Assim, se fosse dada prio seguintes: Aleixo Fróes - (P}ffiB/PDT e PPS) 49:t; LUIZ ABREU (PRN/PTB/PST 
como a realizada pelo I- na, segundo LÓs, cumpri- ridade númerica a deter= PFL) - 327.. 

ram esses requisitÓs le- minado bairro em que um bope/TV Norenn, apena~ - 
de,·ido n uma dh·ulgaçao gais, apesar de terem-no c11ndldato ti\'esse mais - 

feito fora cio prazo de penetração, ele teria fa incorreto, poderia ter _ 
apenas esse objeth·o. De até três dins antes dn talmente uma melhor colo 

dh·ulga~iio dos resulta - cnç~o na pesquisa eleito qualquer f onna, afirma o ~ _ 
Juiz "temos que ,·erifi. dos. As infonnaçÕcs de rnl. l.Ós exibe essa des- 

• - i registro só teriam cheg_a confiança da exatidão cnr se o poder econom co - do à Justiça após essa - recordando-se de uma pes 
manipulou ou nno a pes - _ 

di\'ulgação. Ele nio dá quisa clh'ulgada mundial- 
quisn". 1 muita importância a esse mente sobre a incvitabi- LÓs sustenta que qua_ lid<"de d• derrota eleito l - Realmente, TR1Bü1'A :1L'RTINHE:-SE é UI:! Órgão de utllld,,de pÚblic:1, so que - 

i 1 fato, alegando que pode ª u • • quer pesquisa ele tora raldo primeiro-ministro- sua sede e em Porto ~lurtinho, onde é registrado de acordo coo n Lei, e niio 
oode ·rasos- II"2:,12 .a. Majors, dn Inglater em Bela Vista. Lá ele é impresso. O jornalista h-aldo Pereira é o íliretor 
mo que ns ,·nrinçÕes de Í ra. Ln os conservadores-:- Responsá,·el e um dos proprietários da Eopresa. 
percentuais excedam a Justificati\•as pl~us lider,,do 2 - Não se tratou de MAT!:'.RIA PAGA, e niio foi nossa intenção contrariar ou f:, 

1 veis. E,·itando pre-julg~ .. por }tajors,ven _ margem de erro, sem qua_ cer,•m com um• cert· tr•-n vorecer quem quer qu seja, muito menos discordar das pesquisus feitas pelo - 
i mentos, o Juiz LÓs sali- " u u u ,. • quer puniçno da Just ça. entou sua opinião de quilidade os trabalhis :- IRRAPE, }kTODO ou seja la que Instituto for. Não publicat:tos a ?ESQVTS.\, fize 

·•o crimL é a fraude na 
II 

d i it t tas. os apenas ut:1 comentário, baseados cm infonnaçôes fornecidas por Assessores 
elabornçiio da pesquisR", que um gran e nSt u O de Luiz Abreu. Deixamos bem claro na matéria ... DEPOIS DE OBEDECIDOS OS TRÃ- 
esclarece. de pesquisas ten<le a se ~:ITES LEGAIS, A PUBLICARfAMOS NA fNTEGRA. l- Niio endossamos a referida pesquisa e nem discordanos da oes"''• só emlt!- 

Forro Velho e Auto Peças}uzsee.«• , 4 - !:'. preciso saber ler, para entender, não publicacos a PESQUISA, repeti 
Mais um sem grilo mos, fizemos Ulll comentário, e, para nós, o julgamento erecipitado dds senho­ 

res Vereadores, a respeito de nossa posição na cot:runidade, nada cais é que 
DESCONH~CIMENTO da própria realidade. Continuamos oerecendo Ô respeito e a 
admiraçao de todos os nossos leitores. 
S .- Quanto a_eng~na~ e ludibriar o po\'o, temos a ipressão de que o dcstl.nn­ 
tario da Moçao nao e o óosso Jornal, oas os pol!ticos ,·a=ios de idéi:is, de 

!princípios, que buscam o poder apenas para se beneficiarem do cesreo. CUIDA - 
O, nos tempos de PC Farias, quando a Nação revoltada ,·ol ta os seus olhos pn 
ra Deputados, Senadores, Vereadores é muito bot:1 ter a consciência tranqui 
ln, e estar trabalhando de ?rordo não coe o Poder, oas com o POVO. - 
6 - Se alguém mentiu, enganou, ludibriou, não foi a TRIBGNA ~mRTINHENSE, e, 
nn '\'erdndc estar:os preocupados mesmo e com a renovaçiio dos quadros polít i 

.. , 1cos, para que surja uca gcracão com idéias no\'as, cultos, coopetentes, e/ 
afinados com o Novo Brasil, e a nossa imprensa, de modo geral, coe seus ace!I 
tos e erros, esta fzendo o seu pnpel. E os nobres Vereadores?. 

1 

ao 

NOTA DA REDAÇÃO 

DE: Normando Lima 

0 mais completo 

Ferro Velho e Auto - 

Peças da região 

Parabrisas 

pe- 

ças novas e usadas. 

no- 

vos e usados para to 
das as marcas devei 

culos. 

Rua Luis da 
Leite, no l..500 

costa- 

Peça Inforr.iações­ 

pel.o FONE: 

(067) 255-1460 

BONITO MS 

FAÇA-NOS UMA VISITA! 

V4 AC MAIS UK SEH LO U C!SI 
J0:a 

Jornal não engana o po,·o. 

E os políticos, coe raríssi=s excecoes, podem dizer o esmo? 

e 

Resultados estes fornecidos pelo Chefe dn Casa Ci\'il Vice-GovernRdoc Ary 
Rigo. H!'.TODO - ALEIXO FRÕES - 47Z; LUIZ ABREU - 32.327.. Rci;lstrado e:, 
cartório local, para conhecimento da Imprensa e dos Eleitores. 

Sala das Sessões, 20 de Agosto de 1.992. 
VEREADORES QUE ASSINARAM A ~:OÇÃO: Ozório M. dos Santos; Fernando ~ttos 

Aleixo Fróes, Rosnngela S. Baptista. 

Não 
Não 
.V te 

Tente! 
ln vente! 
C.ons ciente 

-------- -- --- --------------------======-- =--- -- ·- - ------------- 
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Nota provoca mal estar na Governadaria 
9 t, ardor Pedro Pedr. [n e ur sr 

rat adi, nada moemo, d nota puh!fenda e todos o por,,a! d. ro 1o 

denor tod "IMO DE RESPONSABILIDADE. PARA COM O_ UDOE.TE. DE. !S", terno d 
comproinuo as fndo f 6overddr Pero Pedro1an e o pre!e!tos Heitor 
Mirada, Ioelon Peloto, Ova]dete Cofnete, Abraso Zacarfas e Jav!no fdy , 

sisudo como te.temunhas o Vce-Governador Ari Rtgo e Ferm!no Cortada. 
E,te 'Termo d Compram[o"f1 as!nado e 28 de agosto de 1990. Segundo 

Informaçóen, foI firmado ente coproml +so, oh as condfçoes de os prefeitos 
(do PMDI) apoiarem o Dr. Pedro Pedroso{an ao Governo do Estado. 

Para melhor conhecimento don leitores, e!s a Integra do documento: 

Termo de 
para corn 

Q11t• lnzc:n, ,li: um lado o Dr. Pedro Pedrossfan, candidato ao Governo do Es­ 
tado de Mato Grosso do Sul - e ele outro lndo Of, Prefeitos que no finnl 0ubs­ 
crcvem e olndn on cx-prufelton nhulxo n~sinndus: 

1) -- a Prefeitos e e-prefelto que no fInal subscrevem darão apolo poli­ 
tico h cnndidnturo da Pedro Pedrono!un: 

2) - O Dr. Pedro Pedrosslan se compromete à atender as seguintes pr!orfda 
des: 

2-A - PRIORIDADES ERMIS a serem otcndidns nos próximos 4 anos de (;over - 
no: 

Responsabi I idade 
o Sudoeste de MS 

Campo Grande-MS., 28 de Agosto de 1990 

Dr. Pedro Pedrossian 
Governador 

Heitor Miranda - Prefeito de Porto Murtinho 
Joelson Peixoto - Prefeito de Jardim 

Anastácio M. Coronel - Prefeito de Nioaque 

Ovaldete Coinete - Prefeito de Antonio João 
Abraão Armoa Zacarias - Ex-prefeito de Bela Vista 

Juvino Godoy_- Ex-prefeito de Caracol 

TESTEMUNHAS 

Dr. Ary Rigo 
Firmino Cortada 

t. 

- Prlort~ur a viubilldadc do Porto da cidude de Porto Murtinho; 
- Anfnltnmcnto dn DR 060, no trecho Jardim/Dela Vista; 

Asfaltamento de Bonito até Jardlm ou Guio Lopes da Laguna; 
2-B -- PltlORlDAUES LOCAIS, A SEREM ATENDIDAS NOS PRÕXIMOS POIS ANOS: 
EH JARDIM: asfaltamento de t,5.000m2, na Vila Angélica; 
- CCl1Strução de umu Estação Rodoviária; 
- Extensão de energia nas Vilas Panoramn, lQ e 2~ Curvas; 
- Rcfonnn e Ampliação do Hospital Marechal Rondon; 
EH UKLA VISTA: Conclusão de 43.000° de asfalto, já inicindos na cidade; 
EM ANTONIO JOÃO: Construção de um Ginásio de Esportes; 
- Rc forma e ampliação do Hospital; 
- 40.000° de as íal tomento urbano; 
- Um poço artesiano no Campestre; 
EM PORTO KUllTINUO: Implantação de rede de esgoto com trabalho conjunto 

com a fundação SESP; 
- 40.000n? de asfaltamento urbano; 
EH NlOAQlIB: Conclusão de 12 salas de aula (Escola E~tadual), jâ iniciada; 
- Construção de 4 poços artesianos nas localidades seguintes (Jóquei Club, 

Colônia Nova, Conceição e Padroeira do Brasil); 
Ampliação do Hospital; 

- 50.000m2 de asfalto; 
- Conclusão do Mercado Municipal 
EM CARACOL: ConstruçaÕ de Hospital adequado à cidade; 
- Mercado Municipal. 

ESDOB MENTOS 
Um Assessor do Governador disse que a divulgação deste documento, AGORA, 

contraria as mais elementares regras da ÉTICA, disse "por que os prefeitos - 
não divulgaram na época, só agora, em plena campanha eleitoral? 

Outro Assessor, afirmou que o Dr. Pedro não está apoiando nenhum dos can­ 
diatos a Prefeito do PMDB, em nossa região, e que o Governador não abandona­ 
ria os velhos companheiros, aqueles que lutaram, estiveram a seu lado desde 
o início". . 

Na verdade, a divulgação da referida NOTA, provocou mal estar na Governa­ 
doria, e muitos integrantes do PTB afirmaram que estes prefeitos, só tomaram 

,posição a favor do então candidato Pedrossian quando seu nome disparava nas 
pesquisas como o preferido do povo matogrossense". 

IM Tintas 
De: José Arlindo Ferreira (ZECA) 

Acaba de ser inaugurada a mais 
completa loja das Tintas de Bonito e 
os preços são os mais baixos da Pra­ 
ca. Tintas das mais afamadas marcas 
para uso imobiliário e artesanato. 

Acessórios para Pintores! 

Quando for pintar sua residência 
ou estabelecimento comercial, confira os 

Rua Luis da Costa Leite, n0 1634 

Bonito 

Fone: (067) 255 - 1617 

Mato Grosso do Sul 

IIDS - PREVINA O 
QUE NID TEM CURI 

(ollor: A Verlate é a tante 
orca a Oemocrac,a 

' { 
ABRA.)ORI - 
r !: 
d 

• 
co for al 
d Modo, 
d M.RAIORI e Pre 
tes das ADIO#IS. For 
rceb!dos no Paliiclo do 
Planalto n últ! quain 
ta-feira, pelo no:.so 
Presidente Fernando Col 
lor de elo. Publicare­ 
mos para o conhecimento 
dos nossos leitores o 
Discurso do PresIden e 
da República Fernando 
Collor d1; Mel o. 

"ílISCUllSO DO SENHOR 
PRESIDENTE DA RBPÚDLICA 
EM V1S1'J'A 1)0 PRESIDENTE 
I>A ASSOCL\ÇÃO llltA.SIUlT­ 
RA DE .JORNAIS DO IIITERl 
OR - AflRAJORI", 

Poderia parecer des­ 
necessário, num demo - 
cracin consolidada como 
a brasileira, refletir­ 
mos constantemente so - 
bre o valor da liberda­ 
de. 

Mas não é assim: afl 
nal, as sociedades □,,is 
adiantadas do mundo cons 
truíram e aperfeiçoarnm 
suas formas de convivên 
eia, cultivando e hon - 
rando conquistas e tra­ 
dições. 

Em seu dia-a-dia, no 
trabalho ou em casa, ca 
da brasileiro deve orgu 
lhar-se de pertencer a 

uma nação que vive em 
paz e em liberdade. 

A essa satisfação de 
ser livre deve corres - 
ponder um claro senti - 
mento de responsabilida • 
de dos indivíduos e das 
organizações para com o 
nosso país. 

Isto se aplica a to­ 
dos, mas é especialmen­ 
te fundamental em deter 
minadas atividades, co­ 
mo a política e o jorna 
lismo. 

A imprensa exerce a 
função essencial de in­ 
formar a sociedade, pa­ 
ra que os cidadãos pos­ 
sam participar de forma 
consciente e segura das· 
grandes decisões do Pa- 
ís. • 

( evidente, porém , 
que o exercício da cida 
dania não se limita ã 
esse âmbito das altas 
deliberações nacionais; 
como já s~ disse, as 
pessoas nao moram apenas 
na República, mas tam - 
bém, e sobretudo, no 
Município. 

Nessa dimensão do lo 
cal, do regional, dos 
problemas e soluções do 
cotidiano , os jornais 
do interior cumprem a 
missão vital de ln.for - 
mar e de fortalecer a 
noção de comunidade. 

Um verdadeiro proje­ 
to nacional nasce justa 
mente da articulação - 
dessas manifestações lo 
cais e regionais de ci: 
dadania. 

Como tenho dito, que 
informa não pode fugir 
ao compromisso maior de 
buscar sempre a verdade, 
com isenção, responsabi 
lidade e objetividade 
com a verificação exaus 
tiva de cada inforac. 

A verdad.e é a grande 
força da democracia, e 
a história nos ensina 
que, cedo ou tarde, ela 
há de prevalecer. 

Presidi te Fernando Collor de Mello e o Diretor do .Jornal 
Correio da Fronteira, 1? Sec. da Mdjor/S e mebro da DIreta­ 
ria da MMRAIORI - .Jornalista Jore Pacheco 

E. pelo caInho da pero. 
verdade que avançaremos Nessa tarefa, estou 
na construção de um Bra- certo, Deus continuará a 
fitl r::elhor, justo e pró!!, nor: njucJnrl 

· SILIA 
Reunidos en Brasília, 512 diretores de Jorna­ 

is do Interior do Brasil Associadofi à Abrajori, 
após 3 dias de reuntes, análises e debates, no 
I Encontro ~aclonal dos Diretores de Jornais do 
Interior, propem ao pa!s: 

1) Exercer constante vigilância em defesa da 
constituição e da democracia; participar do aper 
feiçoamcnto das nossas instituições, da liberda­ 
de de expressão, e do direito à informação; 

2) PrIorIzar a divulgação do otimismo e da 
construtividade, condenando o destaque à violên­ 
cia e a delinquênica. 

3) Enfatizar a crença no Brasil, nas suas po­ 
tencialidades e sua cultura, cultivando os prin­ 
cípios éticos e morais, de trabalho e boni cos~ 
mes do povo brasileiro; 

4) Lutar pela consolidação de um municipalis­ 
mo atuante, forte e abrangente; 

5) Apreciar os processos que visem a evolução 
tecnológica e a retomada do crescimento naciona 

6) Conscientes da capacitação e insubstituibl 
lidade em suas comunidades, os jornais do inter! 
or do Brasil decidem-se a uma ação permanente de 
aperfeiçoamento profissional e técnico; 

7) Manter sempre viva a postura dos Jornais 
do inte:ior de apoio às iniciativas de interesse 
comunitario, em especial as relacionadas com a 
educaçao e cultura. 

8) Manter a ABRAJORI como Única representante 
a nível nacional dos jornais do interior do Bra­ 
Sil. 

TESTE B1BLICO · NO 25 e 26 
170 - C:lte das Escrtturas uma r 
servar aios. eceita para fazer e con- 
1 n - E que lugar º Novo e 
pena? atento menciona tinta e 
172- Que poupou a vida de s 
ua caverna? eu caís ferrenho J..ni.rtlgo e= 
17:J- Quall fol a viúva 1n 
174- Que perdeu G ""_P' itou n ua face? 
pado a caca de s »,F coo astto por haver dee 
175 - A qual dos profetas fof dada - . 
1"ll.'.l dos padeiros e Jerusale? ua razao de pio da l 

i::1.tt :t *** :Ut i±ALà::.t ** ti:ttli 

176- Quando u acerdote ped 
177- De o noe do o1dado +.' a tabuinha de escrever? 
dade, que foi porto e ua [U, faoso por sua ve1oc! 
ale. talha e pepultado ea Jeru- 
178- Quals ão os dola reta 
rente alto? 'i na descrltog coo sendo extre- 
179- E que caverna fora 
lho e neto coa uaa sepultados junta±ente pa, f! 
180- Quais o 6a a["Pecttvas umheres? " - 
b.':>o? • profetas que faze menção de a- 
I81- E que versículo da BILL f 
frLa? ' aa nos {ala de temperatura 
182- E qual ctdade dz a RI1La 1, _ que nsvia tu colegJ.o? 

LEIA E ASSINE o JORN 
TEIRA - DIARIO REo,,," TRIDUNA D FRON 
LEVA ATE VOCE AS NO ~, O JORNAL QUE 
MÃO. TICIAS DE PRIMEIRA- 

PREÇO DESTE EXEMPLAR CR$ 
1.000,00 



• 1 rrefeitura Municipal de Caracol • 
Lei n 260/92 de 20 de Julho de 1992 1 
"y@y sobre_a _concessão de2i4ri4 42."Ie{eito !aniir! 

Vice?refito; Cargos dg comissão; Função do confiança d 
[à], feryj]torto .-- --- -- - 

A Câmara Municipal de Caracol, Ftado de Mato Grosso do su1,] 
e cu, Prefeito Municipal, anciono a equinte Lei: '- 
Art.1O) - Fica instituida na Administração Municipal de Cara - 
co]-MS, a concessão doe diárias para despesa de alimen.ação e 
honpcdagom, quando c1n victq~~ a unrviço do Munic[pio de acordo 
com a tabela do l\.ncxo I, í ntc<Jrnnl<' d<!::;tu Lcl. 
Art.20) - Ao diárias serão pagas, antecipadamente, exceção fei,'' 
t d r. ·a ao:; cano:, e viagem □úbitu, cm que o ::1crvidor design.:ido não ,. 
dispuser de tempo necessário ao recebimento antecipado.· Neste '' 
cnao, ao diãriau aerüo pagos ao favorecido, após acu retorno - f. 
à ede do Município. r, 

f. 
Art.Jo) - A solicitação de 
[e do Executivo Municipal, 
ao Setor competente para o 
na. 
Art.40) - Imediatamente após seu retorno, deverá o favorecido, f. 
apresentar o respectivo relatório de viagem. f. 

diárias, deverá ser dirigida ao eh~~ 
e este, uma vez deferido, remeterá 
processamento e liquidação da de::1p~ f. 

r. Art.50) - Sendo o periodo de afastamento menor do que o número,. 
de diárias pagas, deverá o favorecido recolher a diferença a 
Tesouraria, juntamente com o relatório de viagem, e esta comu- ~ 
nicará o fato ao setor de contabilidade, para que se proceda a; 
anulação parcial do empenho. f. 

Art.Go) - Sendo o período de afastamento maior que o número de f. 
diárias pagas, deverá o favorecido solicitar a concessão das -1 

diárias excedentes, juntamente com a apresentação do relatório f. 
de viagem. • Art.70) - Caberã a restituição de diárias, quando sem motivo - f. 
justificado, não for apresentado no prazo de 03 (três) dias 
contados do retorno o respectivo relatório de viagem. 

Art.BO) - A diária sofrerá um acréscimo de 50% (cinquenta por 
cento)) se o deslocamento ocorrer para fora dos limites do Es­ 
tado. 

como !.. s 
(rec2'.ers, mcsrm, cndelrw,, co : 

s 
$ 

CERVEJAS, REFRIGERANTES S 
5 

de S 
s 

Chopp com 15 dJas de antecc - ~ 

f. dêncla). S f. .......... s 
• s 
f. ** BRAHMA, SEMPRE O S 
f. s 

Art. 90) - Quando o deslocamento ocorrer para as cidades de Bra f. MELHOR PREÇO! .. FONE: (067) 439 - 1306 S 
silia, são Paulo, Cuiabá e Rio de Janeiro, o valor unitário da f. s 
parcela correspondente a pousada, será acrescido de 758 (seten] ; s 
ta e cinco por cento) dos valores resultantes da aplicação, em f. RUA ANTONIO MARIA COELHO, 439 S 
cada caso dos perceijtuais especificados. para os deslocamentos f. § 
para fora dos limites do Estado. f. BELA VISTA - MATO GROSSO DO SUL S 

Art. l0O) _ Quando O deslocamento ocorrer na área do Município , f, B h , B h S 
0 servidor será ressarcido, somente <las despesas com alimenta- f. ra ma e ra ma · 
cão, mediante comprovantes. S 

f. § 
Art.llO) _ Fica determinado a T.R - TAXA REFERENC!AL MENSAL , f. V A s b 1 s 
como base de cálculo dos valores correspondentes as sras.. 0ce d e. 
Art.120) - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publica - f. 5 
cão, revogadas as disposições em contrário. ±;sssssssssssSSsssssSsssSsSSSSSSSSSSSSSSSss55s555sssss5ss5555% 

Tabela de Diários 
BASE DE CÃLCULO: TAXA REFERENCIAL MENSAL (T.R.) 

CLASSIFICAÇÃO 
Diárias no Territó­ 
rio do Estado 

Diárias fora dos - 
limites do Estado 

I - Prefeito e Vice­ 
Prefeito 
II - cargos_em Com~~ 
são ou Função Grati- 
ficada 40.000,00 41,6053 50.000,00 

III - Demais cargos 
e funções 

50.000,00 

30.000,00 

TR 
52,0066 

31,2040 

60.000,00 

40.000,00 

TR 
62,4079 

52,0066 

41,6053 

caracol-MS., 20 de Julho de 1.992. _J 
Dr. cícero Barbosa da Silva . 

Prefeito Municipal 

==========----------===------ ---- X 

Natureza! Que.m ama preserva 

DR. CACHITO 
V 

p E 
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• orce2ovAA EXPERIBNCIA 
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p 
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Borracharia Kerpel 

r, - t rc 

RUM E Cfl. ll 
Dtr!buldora dos Produtos 

BRAIIMA prn ela VI«ta 0 

lleg.lii.o, 

Ofcrccemor; lodo Upo rlc mn - 

tcrlnfo para fon'tn, 

pos e transporte. 

e CHOPP (Encomendm1 

ASSOCIAÇÃO TOS FAMILIARES E AIIIS DAS V[TIAS IA VIOLCIA 

~ 

7, 
- - l 

N:. 15.636 

V 
2 r e 
a 
d 
o r 

1- QUEM CONHECE CONFIA 
2- V AMOS REPETIR A DOSE 

InE MÃOS DADAS CONTRA A VIOLÊNCIA PELA PROTEÇÃO DA VIDA CO MAIS A.'iOR. E PAZ. 

PARTICIPE DE NOSSA CRUZADA EM 
BUSCA DE UM }'.UNDO MELHOR 

Ajude-nos a levar esta mensagem a todos os recantos do Pais! 

A AFAVVI é uma entidade composta por pessoas que já tivera,:, fam1liar ,-1- 

t!~~do por crimes violentos, ou que não estão de acordo com a impunidade - 
reinante para os a sassinos. 

Os objetivos da AFAVVI são: 

- Divulgar a necessidade de se alterar o Código Penal Brasileiro para e 

rem punidos com mais severidade os criminosos que comete-m delitos graves co 

mo: tráfico de entorpecentes, sequestros, estupros e roubos seguidoc de· !"ar 
te. 

Pleitear indenização e assistência as familias das vítin,as de assassl.na 

tos e invál,idos da vtolia. Estas devem dirigt.r-se a AFAVVI. 

- Apoiar a criação de muitas associações em todo o 7!s ara, rum futuro 

priro, criarmos a Confederação de Proteção e Assistência às VÍti,:,.as . 

SE O PRF.ZADO !.EITOR C.O1\CORDAR CO~I M OBJETIVOS DE lWSSA ASSOCl>\C',ÃO, It!::X 

TlFIQITi:.'.-SE POR CARi'A PARA: 

CAIYA POSTA 18 

CEP 9693O-OOO CADELARIA, RS 
CO!..AEORAÇÃO 

,JORNAL TRIBONA DA FRON~'EIRA - DIÃRIO REGIONAL, JORNAL COR­ 
REIO ,iARDINEN,!;E E JORNhL TRIBUNA MURTINHENSF.. 



ViP 

COMENTAN l O 'J 

AC0::1 J:.c.t:U l:!J 

D1a ?2pp., no GLnás1o 

de Esportes o Concurso Ga 
rota Estudant11/92. Co -­ 
tef de ver multo Jovens 
torcendo pela canddata 
de nua Enco l:,. 

SAIU VENCE.DOA 

A Jovem Mar! Márcia rg 
prcncntnnlc da l'.ocoln .lon 
qulm Hurtlnho. - 

O TÍTULO lllí 

Miun nlmpntln ficou - 
pnra Alexsnndrn da SIlvn 
da Escola Castelo 
llrnncn. 

A ESCOLA 

Cnstclo Bronco ganhou 
um kit esportivo pela con 
sagração de melhor torci= 
dai 

O CONCURSO . 

Homenagem ao 
Dr. Fernando de Frltas Fl!as ----- 

Vfce-Prefe[to de nosa cidade, 
Que por ela multo trabalhou, 
Trabalhou com multa vontade e em temor, 
Vamos elegê-lo agora Vereador! 

Médico, digno e honcnto, 
Que seu dever servir o povo. 
Curou muitn~_vidas que ji 
Estavam em ao, 

E!finar qualquer br 
reira, tarfirla ou no, 
ao fvre corc!o de 
carne bovfna e sub--produ 
tos entre Pafues do Mer­ 
cosul fol u questão qu 
mereceu ma[or atençao d 
E.mpresr los e PecuarI 
tas dos quatro países 
reunidos em So Paulo,na 

passnda. ...---------------------------------- 
Quantas noites te acordaram. 
Por um motivo ou outro, 
Tu levantaste com um oorriso nos l:Íbios, 
E 5cm vaidade, 
Atendeste com muita bon voncude. 

Essa sua conquista é valiosa, 
Porque muitos tentarnm mas não tem, 
Você com nimplicidadc e dedicacno, 
Conquistou todo amor e confianca de 
Nosso povão! 

sabe quem vai eleger para Vereador 
o conhece e ele é popular, 
voto, porque será o destino da cida- 

Bela Vista já 
Porque o povo 
Niio errando o 
de. Garoto e Garota Verão/ 

92, uma promocôo da APM 
da Escola Castelo Branco 
e Asilo dos Desamparados 
será no dia 04/09/92 no 
Clube Esportivo Belnvistense. 

E Fernando de Freitas Elias e a nossa necessidade. 

(Escrita por uma Eleitora) 

MARCOS LORIS 

Será o rcsponsá,•el pela Decoração 
e ensaio dos jovens que concorrcrao. 

NÃO DEIXE 

De prestigiar essa promoção, pois 
tudo está sendo organizado com o 
maior carinho para receber VOCR! 

REVENDO FAMILIARES 

E amigos, entre nós, o Bancário - 
Reinaldo Azevedo. 

AO CONTEMPLAR A NATUREZA 
VEJO A SIMPLICIDADE DO AMOR! 
tttrsrrrtastrurtattprsttprrstarrrtrsmrrrrrsrsta 

ENO 

ser:ana 

-PARA VEREADORA ESCOJ,Hl 
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TRABALHO DOMÉSTICO 

PERGUNTA: Gostaria de resolver uma 
qucstao: qual a jornada normal de tra 
balho da empregada doméstica? Se pas­ 
sar de 8 (oito) horas, tenho que pa - 
gar horas extras? e.o.e. - Esteio/RS 

RESPOSTA: A doméstica não foi con­ 
templada com a jornada de 44 (quaren­ 
ta e quatro) horas ·semanais ou 8 (oi­ 
to) horas diárias. 

Com isso, sua jornada é estipulada 
de acordo com a vontade das partes. 
Não tem direito a horas extras. Tam - 
bém não rode exagerar, a empregadora, 
na fixaçao da jornada diaria de traba 
lho. (Antenor Pele rino) - 

ABERRAÇÕES 

A pretexto de combater ou prevenir 
a AIDS, surgem as maiores aberrações. 

A "Comissão Nacional de Informação 
e Comissão", recém-criada para preve­ 
nir a AIDS, contando com apoio do Go­ 
,·erno Federal, é integrada, entre ou­ 
tros, pelo cirurgião plático l\•o Pi - 
tanguy, a apresentadora- de Televisão 
Hebc Camargo - conhecida por seus pro 
gramas imorais-, a presidente do Si~ 
dicato das Prostitutas e ... o Cardeal 
Arns. 

Incriveil!lente, não se fala cm mora 
lização! Em sua campanha, a ·comissão­ 
Divulgarã o uso de presen·ativos o 
que é contrário à doutrina católica. 
(Agência Boa Imprensa - ABIM) 

(C.T.P.). 

Paraguai Próíbé Cárne Estrangeira 
ti- p!o de Interacio d 

• rcou", a!irou Jo 

Carlos Meirelles, Pre !­ 
dente do "on elho Nacfo- 
nal de Pecuária de Cor - 

te. AtG o ftl do is , 
um levantavento de todo 
os entraves à Integra,io 
será apresentado pelo e 
tor de Pecuirta, Infor 

tros produtos a,,ropeua 
r1os, por 10 dias , pro! 

- ' for ei°· 
'sa t!tude contra­ 

ri, te>t,tl!!'cntc- o pdncJ. 

Variedades 
FST{CIO 

MACEDO 

E.SPORTE 

Bela Vista na final do 1? Tornelo Internacfonal de FutS, 1 realizado ~:i 
Ponta Pori - Pedro Junn Cabnllero. 

Disputndo por 16 sclt•,;Õcs d'l faixa de fronteira Brasil - Paraguai, sen- 
do que a nosso Acleç:io continua cm ritmo acelerado, nos treinamentos ~1~2 
do conquistar este titulo Inédito para nossa cidade, vale ressaltar Já d1s 
putou 06 (sels) partldac ganhando 5 e perdendo I. A final será real!zado 
29 e 30 do corrente mês em Ponta Pori, e os responsnveis pela equipe Ja e! 
tio se mobill.znndo pnra conseguir õnihu'> para torcida, que possl.vclocntc 
poderá prestiginr os atletas belavistenses. 

FACULDADE - FACULDADE CATÔLICA DE MATO GROSSO DO SUL 

CURSO: Didática e Metodologia do Ensino Superior 
DATA: 15/08/92 

Trabalho elaborado por idéias pelo próprio aluno do curso de pós-gradua 

çao. 

PARA REFLETIR 

O homem não pode viver isolado. 

Lembre-se de que cada companheiro 
de jornada é um amigo que o ajuda 
e a quem você precisa também ajudar. 

A cooperação existe entre todas as 
coisas criadas. 

EDUCAÇÃO 
CONCEITO DE: Edgar Aparecido Costa - A Educação compreende 'todo tipo de 

informação recebida pelo indivíduo, seja informal ou científica. Assic, en­ 
tende-se as concepções da família, comunidade (Escola, Club, etc), televi­ 
,são, rádio, jornal e também experiência de ,·ida, mesmo as recebidas quando 
àinda no Útero materno. 

FATO: Porque a Educac:io acontece envolvendo Professor e Aluno, tanto no 
planejamento, como na grafia ~scolar. 

CONCEITO DE FROII:AN CARDOSO: Educacão é um processo lento, relativo e 
gradual, que visa a formação e transmissão de conhecimento do homem, com - 
objetivo de qualificac;ão profissional, preparação para o trabalho e exer 
cício conscic•1te da cidadania. 

Tornando "o homem lh·re", democrático e "útil à sociedade". 
FATO - no ato em que recebe a preparação para o trabalho, se' qualifica~ 

do o fato social está acontecendo. 
CONCEITO DE: Carlos Roberto de Souza Rosa - Educação é um método de co­ 

mo as pessoas buscam experiências que irão contribuir para o seu desenvol 
vimento cul't:ural. Na Educação conseguimos buscar caoinhos, informações, e 
que nós Professores vamos passar aos alunos. 

FATO: Porque aparece a figura do "Homem" Professor como "Homec Socieda- 
de", transmitindo conhecimentos. 

EIS ALGUMAS METAS DE TRABALHO PROPOSTO PELO PROFESSOR FROILAN CARDOSO 
SE ELEITO FOR: 

- Conseguir junto ao Governo Federal, Estadual e Municipal, a criação de 
um espaço físico para reunioes e eventos da categoria (anfiteatros, salas 
de auditoria, etc); 
- Insistir na implantação e cumprimento imediato do Estatuto do Magistério 
Municipal; 
- Elaborar propostas e projetos que venham de encontro e que sejam de in - 
tcresses dos pessoas favorecidas. 

O. ESSE CI L É • 1HVISIVEL 
PARA OS OLHOS 

VIIÇIO CR.UZEIRO DO SUL 
CONFORTO SEGURANÇA EFIClt'.NCIA 

LINHAS PARA TODOS OS MUNIC!PIOS DE MS 

CONEXÃO PARA AS PRINCIPAIS CAPITA.IS 

• Viação Cruzeiro do Sul, 
UMA ESTRELA BRILHA NA 
CONSTELAÇÃO DE MS 
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